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APRESENTAÇÃO
O trabalho do Sinpacel – Sindicato das Indústrias de Papel, Celulose e Pasta 

de Madeira para Papel, Papelão e Artefatos de Papel e Papelão do Estado do 

Paraná, com o Plano Setorial de Logística Reversa, aprovado pela SEMA – Se-

cretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, vêm preencher um 

espaço que cabia efetivamente a uma instituição representativa, que busca a 

sua legitimidade, no sentido de conduzir o empresariado para esse objetivo 

que é o caminho da sustentabilidade. Sustentabilidade construída em cima de 

propostas que levem a conscientização das questões de cidadania, meio ambi-

ente e também do fator econômico.

Esse amplo entendimento é fundamental para vencermos um dos mais deci-

sivos desafios de nossa história quanto à salubridade ambiental e à qualidade 

da vida, que é o equacionamento da destinação dos resíduos sólidos gerados 

pela sociedade de consumo. No enfrentamento desse grande problema urba-

no contemporâneo, é necessária imensa sinergia entre indústrias, importadores, 

distribuidores, comércio e consumidores brasileiros. Todo cidadão deve ser pro-

tagonista de um processo decisivo para o alinhamento de nosso país às mais 

avançadas nações na questão ambiental e urbanística.

O setor de papel e celulose há muito tempo pratica a responsabilidade socio-

ambiental, desenvolvendo florestas plantadas em formato de mosaico florestal, 

promovendo a biodiversidade, a utilização da biomassa, pesquisas constantes 

na busca por matérias primas renováveis, recicláveis e cada vez mais amigáveis 

ao meio ambiente. Por outro lado, diversas empresas possuem certificações im-

portantes como o FSC - Forest Stewardship Council e a ISO 14000.

O Plano Setorial tem por objetivo fortalecer essa cadeia reversa e para isso al-

gumas iniciativas estão sendo realizadas como, oferecer melhores condições 

de trabalho para os agentes ambientais (catadores), por meio de cursos e pa-

lestras, educação ambiental para os consumidores finais, trabalhando junto aos 

funcionários das indústrias, movimento escoteiro e com os próprios agentes 

ambientais, no sentido de que esses segmentos façam a correta separação, de 

acordo com normas de separação de aparas, para que a qualidade do papel 

reciclado melhore e aumente. 

Portanto, a educação para uma nova postura de urbanidade e espírito de ci-

dadania é essencial para o sucesso de uma lei importante para o País.

Rui Gerson Brandt 
Presidente do Sinpacel
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Com o propósito de atribuir uma nova ordem de produção, consumo e des-
carte, após 20 anos em tramitação no Congresso, foi instituída em agosto de 
2010, a Lei 12.305 – PNRS, regulamentada através do Decreto Nº 7.404, de 23 
de dezembro de 2010, e que obriga fabricantes, importadores, distribuidores e 
comerciantes a estruturar e implementar sistemas de logística reversa, medi-
ante retorno dos produtos após o uso pelo consumidor, de forma independente 
do serviço público de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos. 

Em 2012, a Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do 
Paraná – SEMA convocou, por meio do Edital de Chamamento nº 01/2012, as 
empresas paranaenses a apresentarem uma Proposta para a estruturação dos 
Sistemas de Logística Reversa no estado, através de suas entidades de repre-
sentação. 

Também em 2012, a assinatura do Termo de Compromisso entre setores em-
presariais (dentre eles o setor de Papel e Celulose – disponível no Anexo I) e 
SEMA, possibilitou a construção de uma agenda positiva para a discussão do 
tema e contribuiu para a organização setorial do empresariado, por meio da 
articulação entre alguns dos agentes com responsabilidade compartilhada, em 
suas respectivas cadeias produtivas. O Sindicato das Indústrias de Papel, Celu-
lose e Pasta de Madeira para Papel, Papelão e de Artefatos de Papel e Papelão 
do Estado do Paraná – Sinpacel foi o responsável pela mobilização do setor de 
Papel e Celulose no Paraná.

Desde então, através do investimento social privado, o setor organizado vêm 
contribuindo com a criação de Centrais de Valorização do Material Reciclado 
no Paraná - CVMR, um projeto de Logística Reversa que na época era gerido 
pelo Sindibebidas, e que evolui e se transformou na primeira entidade gestora 
de resíduos sólidos urbanos - RSU no Paraná, o Instituto de Logística Reversa 
– ILOG. No período entre 2013 e 2015, 28 empresas do setor que aderiram à ini-
ciativa, já como forma de cumprimento à PNRS, investiram aproximadamente 
1,5 milhão na criação de CVMR no estado (Anexo II).

Em 2015 o Sinpacel contratou a consultoria do SENAI Meio Ambiente, que, 
junto às empresas e ao sindicato, construiu o Plano Setorial de Logística Re-
versa, aprovado em janeiro de 2017, e que culminou na assinatura do Termo de 
Compromisso do Setor, em maio de 2017, para o desenvolvimento dos objetivos 
e compromissos apresentados no Plano, oportunizando às empresas do seu 
setor cumprirem o que exige a legislação, de forma organizada e coletiva.

HISTÓRICO
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No dia 02 de maio de 2017, Sinpacel e SEMA assinaram o Termo de Com-
promisso para Responsabilidade Pós-Consumo de Embalagens no Estado do 
Paraná, com vigência de 04 anos e abrangência estadual (Publicado no DOEPR, 
11/05/2017, ed. n°9942 – pág. 5), atendendo aos pré-requisitos que constam no 
Edital de Chamamento 01/2012 – SEMA-PR, e na Lei 12.305 – PNRS.

O Termo de Compromisso é um instrumento definido pela Lei 12.305, onde o 
governo estadual e setor industrial firmam acordos que garantam a operacionali-
zação e aprimoramento de seu sistema reverso. O Plano Setorial proposto reflete 
o compromisso do meio industrial na busca de soluções sustentáveis para a des-
tinação dos resíduos gerados e aprimoramento de sua cadeia logística reversa, 
que, apesar de já instituída e operante no mercado da reciclagem do papel, ainda 
possui diversas deficiências. 

O Sinpacel figura como entidade gestora do Plano Setorial, juntamente com 
o Comitê Gestor (composto por representantes eleitos das empresas participan-
tes), por meio do investimento das empresas aderentes ao Plano.

Após a assinatura do Termo de Compromisso, o Sinpacel iniciou a execução do 
Plano de Logística Reversa, constituiu o Comitê Gestor, composto por represen-
tantes das empresas signatárias, e readequou os prazos estabelecidos no termo, 
pois no Plano Setorial protocolado na SEMA em dezembro era estimado o início 
das ações para fevereiro, porém, a assinatura do termo ocorreu em maio. Desta 
forma, foi protocolado e aceito pela SEMA o Primeiro Termo Aditivo ao Termo 
de Compromisso para Responsabilidade Pós-consumo de Embalagens de Papel 
e Papelão (Publicado no DOEPR, 08/11/2017, ed.n°10063 – pág. 11), reajustando 
apenas os prazos, permanecendo todas as outras cláusulas inalteradas. 

Um ano após a execução do Plano, em maio de 2018, Sinpacel e o Comitê 
Gestor da Logística Reversa entregaram o primeiro Relatório Anual à SEMA, re-
portando as ações desenvolvidas no período e resultados obtidos, tendo parecer 
positivo do órgão ambiental.

Em dezembro de 2018 novamente foi solicitado à SEMA um aditivo (Segundo 
Termo Aditivo ao Termo de Compromisso para Responsabilidade Pós-consumo 
de Embalagens de Papel e Papelão). Desta vez, a solicitação justificava a altera-
ção de metas, demonstrando dificuldades na execução de parcerias, e elencando 
ações substitutivas, em consonância aos objetivos propostos anteriormente. A 
aceitação da secretaria considerou que não houve prejuízo às metas estabeleci-
das no Plano Setorial, uma vez que o setor apresentou soluções que se equipara-
ssem ao que foi estabelecido anteriormente. 

Desta forma, o setor continua executando o Plano Setorial, onde novamente 
reporta à Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SEMA, as 
ações e atividades desenvolvidas no período de maio de 2018 a maio de 2019, 
relacionando-as ao alcance das metas e objetivos estabelecidos, através deste 
Relatório Anual.

TERMO DE COMPROMISSO
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Abaixo, estão relacionadas empresas que fazem parte da base de represen-
tação do Sinpacel, de acordo com o seu Código Nacional de Atividade Empre-
sarial – CNAE, que define o segmento de atuação de cada empresa. O Paraná 
possui atualmente 470 empresas de celulose, papel, embalagens e artefatos de 
papel e papelão, que podem aderir ao Plano Setorial de Logística Reversa do 
Sinpacel, a fim de cumprirem a PNRS.

BASE DE REPRESENTAÇÃO DO SINPACEL

RELAÇÃO DE CNAES PERTENCENTES AO SETOR PAPEL E CELULOSE

SEGMENTO

PAPEL E
CELULOSE

171 1710-9

Fabricação de celulose e outras pastas para 
fabricação de papel

Fabricação de celulose e outras pastas para 
fabricação de papel

Fabricação de celulose e outras pastas para 
fabricação de papel

Fabricação de papel

Fabricação de papel

Fabricação de papel

Fabricação de cartolina e papel-cartão

Fabricação de cartolina e papel-cartão

Fabricação de embalagens de papel, cartolina, 
papel-cartão e papelão ondulado

Fabricação de embalagens de papel

Fabricação de embalagens de papel

Fabricação de embalagens de cartolina 
e papel-cartão

Fabricação de embalagens de cartolina e papel-
cartão

Fabricação de chapas e de embalagens de papelão 
ondulado

Fabricação de chapas e de embalagens de papelão 
ondulado

Fabricação de produtos diversos de papel, cartolina, 
papel-cartão e papelão ondulado

Fabricação de produtos de papel, cartolina, papel-
cartão e papelão ondulado para uso comercial e de 
escritório

Fabricação de formulários contínuos

Fabricação de produtos de papel, cartolina, papel-
cartão e papelão ondulado para uso industrial, 
comercial e de escritório

Fabricação de produtos de papel para usos 
doméstico e higiênico-sanitário

Fabricação de fraldas descartáveis

Fabricação de absorventes higiênicos

Fabricação de produtos de papel para uso 
doméstico e higiênico-sanitário não especificados 
anteriormente

Fabricação de produtos de pastas celulósicas, 
papel, cartolina, papel-cartão e papelão ondulado 
não especificados anteriormente

Fabricação de produtos de pastas celulósicas, papel, 
cartolina, papel-cartão e papelão ondulado não 
especificados anteriormente

1910-9/00

1721-4/00

1722-2/00

1731-1/00

1732-0/00

1733-8/00

1741-9/01

1741-9/02

1742-7/01

1742-7/02

1742-7/99

1749-4/99

1721-4

1722-2

1731-1

1732-0

1733-8

1741-9

1742-7

1749-4

172

173

174

EMBALAGENS

ARTEFATOS

GRUPO CLASSE SUBCLASSE DESCRIÇÃO

A seguir, serão relacionadas as empresas signatárias do Plano Setorial de 
Logística Reversa do Sinpacel, a fim de cumprir com os princípios da PNRS no 
Estado do Paraná.

EMPRESAS SIGNATÁRIAS

Tabela 1 - Relação de empresas signatárias ao Termo de Compromisso para Responsabilidade Pós-consumo de 
Embalagens – Plano Setorial de Logística Reversa do Sinpacel.

EMPRESA PORTE SEGMENTO

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

Anselmo & Filho Ltda.

Auto Adesivos Paraná S/A

Cartosul Fabricação de Artefatos de Papelão Ltda.

Embalagens Industriais Adesi Coating Ltda.

Embalog Fabricação de Embalagens Ltda.

Embrart Ind. de Embalagens e Artefatos de Papel Ltda.

Fábrica de Papel e Papelão Nossa Sra. da Penha S/A

Favinco Ind. e Com. de Embalagens  Ltda.

Huhtamaki do Brasil Ltda.

Ibema Cia. Brasileira  Papel

Iberkraft Indústria de Papel e Celulose Ltda.

Ibersul Indústria de Papel e Celulose Ltda.

Iguaçu Celulose, Papel S/A

Mili S/A

Navajo Ind. e Com. de Embalagens  Ltda.

Pinho Past Ltda.

Piquiri Ind. Com. Papéis Ltda.

Relevo Artefatos de Papel

Santa Maria Cia. de Papel e Celulose

São Gabriel Papéis Ltda.

Sengés Papel e Celulose

Sepac Serrados e Pasta de Celulose Ltda.

Sonoco do Brasil Ltda.

Tera Ind. de Papéis Eireli

Tetra Pak

Trenier Comércio de Papéis

Trombini Embalagens S/A

Trópicos Industrial e Comercial Ltda.

Micro

Média

Pequena

Média

Pequena

Média

Média

Micro

Média

Grande

Pequena

Pequena

Grande

Grande

Micro

Média

Média

Pequena

Grande

Pequena

Média

Grande

Média

Pequena

Grande

Média

Grande

Média

Embalagem

Artefato

Embalagem

Embalagem

Embalagem

Embalagem

Papel

Embalagem

Artefato

Papel

Papel

Papel

Papel e Celulose

Artefato

Embalagem

Papel

Papel

Artefato

Papel e Celulose

Papel

Papel e Celulose

Artefato

Artefato

Papel

Embalagem

Artefato

Embalagem

Artefato
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As empresas que apoiam o sistema logístico proposto no Plano Setorial do 
Sinpacel são de diversos portes e segmentos de atuação, de acordo com o pro-
duto que fabricam: celulose, papel, embalagens e artefatos de papel e papelão. 

Aderiram ao Plano Setorial de Logística Reversa 28 empresas, sendo de 3 
micro porte, 7 de pequeno porte, 11 de médio porte, e 7 de grande porte.

Apesar da grande concentração de indústrias, totalizando 470 empresas no 
Paraná, a maior parte delas são de micro e pequeno porte. Os fabricantes de 
artefatos e embalagens têm este perfil ainda mais forte, conforme observado 
no Gráfico abaixo.

Gráfico 1 – Perfil das indústrias paranaenses de Papel, Celulose, Embalagens e 
Artefatos de Papel e Papelão, de acordo com o seu porte.

Fonte: MPT RAIS (2015). 

Tabela 2 – Comparativo: Quantidade de empresas no Paraná x Quantidades de 
empresas do setor que aderiam ao Plano Setorial

Segmento

Papel e Celulose

Embalagens

Artefatos

Total

Empresas no Paraná

67

172

231

470

Empresas que aderiram 
ao Plano Setorial

11

9

8

28

Artefatos

Micro

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Pequena Média Grande

Embalagens

Papel

Celulose 50%

29%

77%

76% 19% 4% 1%

17% 6%

31% 36% 4%

41% 9%

A cadeia produtiva do setor Papel e Celulose compreende o conjunto for-
mado pelas seguintes atividades econômicas: 

CADEIA PRODUTIVA E 
CICLO REVERSO DO PAPEL

A extração de matéria prima virgem para a produção da celulose ou do pa-
pel é obtida de árvores plantadas para fins industriais: majoritariamente o pi-
nus e o eucalipto, e outras madeiras, em menor proporção. Outra matéria prima 
de suma importância para o setor são as aparas de papel e a celulose reciclada, 
que podem provir tanto de sobras de produção (refile) como de RSU. 

No final da cadeia produtiva, encontra-se o mercado consumidor, responsável 
pelo descarte do produto já utilizado, o que pode se dar de maneira ambiental-
mente correta, ou seja, realizando a separação correta do lixo e destinando-o 
para a coleta seletiva, ou de maneira ambientalmente inadequada, quando a 
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Quantidade de aparas utilizadas como matéria-prima

Comprada no Paraná (35%)

Comprada em outros estados (65%)

679.925 ton./ano

237.974 ton./ano

441.951 ton./ano

UTILIZAÇÃO DE APARAS NO PARANÁ

embalagem de papel/papelão é descartada junto com o lixo orgânico, inviabi-
lizando sua reciclagem. 

Após o descarte feito pelo consumidor final, o ciclo reverso do papel é via-
bilizado através da coleta seletiva dos municípios, dos catadores de material 
reciclado (que podem estar vinculados ou não a cooperativas e associações de 
catadores) e da atuação do aparista de papel, que irão retornar o papel usado 
a outros ciclos produtivos, promovendo a reciclagem do setor. 

No cenário nacional, o Paraná desponta como um grande consumidor de 
matéria prima reciclada, sendo o 3° maior estado reciclador, com 38 indústrias 
recicladoras de papel e papelão, que consomem variados tipos de aparas de 
papel, em um mercado intenso onde muitas vezes se observa a indisponibili-
dade de aparas para suprir a demanda, levando as indústrias locais a adquirir 
aparas de outros estados. Estudos realizados pela Associação Nacional dos 
Aparistas – ANAP demonstram que, em 2015 o Paraná utilizou 679.925 tonela-
das de aparas de papel e papelão como matéria prima, sendo que destas, 35% 
foram compradas dentro do estado do Paraná, o que corresponde a 237.974 
toneladas de aparas. Os 65% restantes foram comprados de outros estados, o 
que corresponde a 441.951 toneladas, conforme a tabela abaixo.

Fonte: ANAP / Anguti Estatística, 2015.
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Na figura abaixo, será demonstrado os tipos de produtos que dão origem aos 
principais tipos de aparas.

APARA BRANCA
Papéis brancos de imprimir e escrever, jornais, 
revistas, cadernos, agendas, etc

APARA MARROM
Caixa de papelão ondulado, chapas 

de papelão, papel kraft.

APARA DE CARTÃO
Embalagem de cartão não onduladas, 
como caixa de pasta de dente, caixa de 
sabão em pó, caixa de medicamentos, 
embalagens longa vida.

O índice de recuperação de papel no Brasil é bastante expressivo, atingindo 
uma média de reciclagem de papéis em geral de 66,6% no ano de 2017, frente 
aos 22% exigidos pela Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS. A reci-
clagem de aparas marrons, é a que tem o melhor índice de recuperação, 83%. 
Papéis brancos também encontram um bom mercado de reciclagem, atingindo 
quase 40% de recuperação. Mesmo o Papelcartão, que é o tipo de papel menos 
reciclado no país (22,6%), está de acordo com a legislação vigente.

Recuperação de aparas pelas principais 
categorias geradoras

Fonte: Ibá / ANAP / Anguti Estatística, 2018.

PRODUTO

Imprimir e escrever

Embalagem

Papelcartão

Consumo aparente de papel

Coleta de aparas (brancas)

Taxa de recuperação

Consumo aparente de papel

Coleta de aparas (marrons)

Taxa de recuperação

Consumo aparente de papel

Coleta de aparas (cartão)

Taxa de recuperação

Consumo aparente total

Coleta de aparas total

Taxa de recuperação total

2016

2.096

748

35,7%

4.747

3.877

81,7%

540

138

25,6%

7.383

4.763

64,5%

2017* EVOLUÇÃO 16/17

2.063

819

39,7%

4.848

4.026

83%

553

125

22,6%

7.464

4.970

66,6%

-1,6%

9,5%

-

2,1%

3,8%

-

2,4%

-9,5%

-

1,1%

4,3%

-

Os índices de reciclagem do setor variam de acordo com o produto específi-
co, conforme demonstra a figura abaixo.
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As embalagens de Papelcartão (que possuem um índice de recuperação de 
22,6%) são as mais presentes no lixo urbano, pois são utilizadas para embalar 
diversos produtos de uso doméstico, como alimentos, medicamentos e itens de 
higiene e limpeza. Com isto, evidencia-se a necessidade constante de educar 
a sociedade quanto ao descarte correto do lixo domiciliar, contribuindo com a 
eficiência do sistema.

Estes dados apontam que, se o sistema logístico reverso for mais eficiente, 
evitando progressivamente que papeis passíveis de reciclagem sejam destinados 
a aterros, o intenso mercado de papel reciclado paranaense possui condições 
de reciclar volumes ainda maiores de aparas, sem necessidade de buscar esta 
matéria prima em outros Estados. Neste sentido, o Plano Setorial de Logística 
Reversa do Sinpacel tem como objetivo principal o fortalecimento dos elos 
que compõe sua cadeia reversa, de forma que esta seja cada vez mais eco-
nomicamente viável, socialmente justa e ambientalmente sustentável.

A atuação em parceria;

O compromisso em melhorar seu 
sistema logístico reverso vigente;

A co-criação de propostas 
conjuntas, onde o alvo seja a 
busca pelo desenvolvimento 

sustentável e a economia circular;

O fortalecimento da logística reversa de outros setores 
industriais, uma vez que o papel integra de forma 
transversal outras cadeias produtivas, embalando 
conteúdos fabricados por setores diversos.

Investimentos para o fortalecimento de 
cooperativas de catadores de material 

reciclado, através do ILOG.

PARA ATINGIR ESTE 
OBJETIVO, PROPÕE 

FUNDAMENTALMENTE:

O PLANO 
SETORIAL, TEM 
COMO PREMISSAS:

Realização de ações de 
educação ambiental voltadas ao 
consumidor final;

A seguir serão apresentadas as metas e objetivos estabelecidos no Segundo 
Termo Aditivo ao Termo de Compromisso para Responsabilidade Pós-consumo 
de Embalagens de Papel e Papelão, referente ao período de maio de 2018 a 
maio de 2019.

METAS E OBJETIVOS ESTABELECIDOS

Identificar e promover parcerias com 
os demais elos da cadeia (fornecedores 
de insumo, fabricantes/importadores, 

comércio atacadista de materiais 
recicláveis, comércio varejista, 

recicladores, cooperativas de catadores, 
aparistas e setor público) para a 

promoção da Logística Reversa, com 
base no princípio da responsabilidade 

compartilhada. 

Promover a sensibilização e 
educação ambiental com os 

associados.

Promover a Sensibilização e educação 
ambiental no Estado do Paraná em 

parceria com a SEMA.

Identificar e descrever principais 
fontes de captação de recursos para 
implementação da Logística Reversa. 

Início do processo de busca de contatos 
com todos os parceiros em potencial 
e promover a articulação da cadeia 

produtiva.

Elaboração de material de educação 
ambiental enfocando o processo de 

Logística Reversa e a utilização de materiais 
recicláveis, reutilizáveis, resíduos perigosos e 

passíveis de Logística Reversa do setor.

Realização de palestras e treinamentos 
para as empresas associadas e não 

associadas.

Buscar incentivos/parcerias com o setor 
governamental no campo da educação para 

elaboração de material orientativo com base na 
Lei Federal 9.795/99.

Identificar e descrever principais fontes de 
captação de recursos para implementação da 
Logística Reversa, e busca de informações e 

ações sobre o processo de desoneração fiscal, 
compras verdes, liberação de créditos.

Estabelecer contatos para a promoção da 
Logística Reversa, com aparistas e o setor de 

comércio (ACP, FECOMÉRCIO, SINCAPR, ANAP) 
no Paraná, visando a melhoria do sistema de 

armazenamento, disposição e coleta de resíduos 
recicláveis nos pontos de venda.

Elaborar um manual de educação ambiental, 
Logística Reversa e reciclagem dos produtos 

do setor, e disponibilizá-lo de forma on-line nos 
canais de comunicação do Sinpacel, das empresas 

associadas e dos parceiros.

Realização de 04 palestras (Curitiba, Guarapuava, 
Ponta Grossa e Londrina) para a disseminação do 
manual de educação ambiental contemplando as 

empresas associadas ao Sinpacel.

I - Desenvolvimento do “Projeto Multiplique”, que 
tem como objetivo realizar ações de educação 
ambiental, por meio da promoção de palestras 

sobre descarte correto de resíduos, nas Semanas 
Internas de Prevenção de Acidentes – SIPAT das 

indústrias de papel e celulose, e outras instituições 
parceiras. O Projeto irá formar e certificar 300 
agentes multiplicadores da reciclagem ao ano.

II - Extender as ações previstas no item I para 
os municípios do PR onde forem instaladas as 

CVMR do ILOG.

Buscar apoio junto as associações brasileiras e 
outros órgãos tais como:     CNI/ABTCP/BECELPA/

ABPO/ABIEF/ANAVE/BNDES /BRDE/ANDIPA/
FINEP/SEBRAE.

2) FIRMAR PARCERIAS COM ENTIDADES

3) PROMOVER A EDUCAÇÃO AMBIENTAL

a

a

b

METAS E OBJETIVOS DO PLANO SETORIAL DE LOGÍSTICA REVERSA  (REVISADO EM DEZEMBRO DE 2018)

OBJETIVO AÇÕES DETALHAMENTO DA AÇÃO ANO 1 - 2019 STATUS

Criar o comitê gestor da Logística 
Reversa da cadeia produtiva do Setor de 
Celulose, Papel, Embalagens e Artefatos 

do Estado do Paraná.

Estabelecimento do Comitê Gestor 
da Logística Reversa (deliberativo e 

executivo). 

Estruturação e estabelecimento do Regimento 
interno do Comite Gestor, que será responsável 

pela gestão da Logística Reversa do Setor.

Listagem dos Parceiros (Fornecedores/Comércio) 
com identificação e discriminação de contatos.

Identificação e discussão com 
potenciais parceiros. 

Ampliar o número de Pontos de 
Entrega Voluntária - PEVs de óleo 

vegetal no Estado do Paraná.

Apoiar a Campanha “Medicamento 
não é lixo: descarte no local certo”, 
do Governo do Estado do Paraná,  

SEMA e SESA.

Apoio ao Projeto: Descarte 
Inteligente - Sinqfar.

Buscar aproximação com outros 
setores/logísticas reversas

Repassar as informações sobre as 
atividades desenvolvidas anualmente 

do processo de Logística Reversa.

Manutenção da Parceria com o 
Instituto de Logística Reversa – ILOG 
(Antes denominado “Projeto CVMR – 

Sindibebidas”)

Promover a adesão de indústrias do setor 
de Papel e Celulose ao Sistema de Coleta de 

empresa especializada em reciclagem de óleo 
e gorduras vegetais. Desenvolver um projeto 

em parceria com empresa especializada 
na coleta e tratamento de óleo vegetal, e 

empresas associadas ao Sinpacel, promovendo 
a criação de novos PEVs (pontos de entrega 

voluntária) de óleo no Estado do Paraná. 

A parceria refere-se ao desenvolvimento 
de caixas coletoras de medicamentos em 

desuso, prevendo a separação dos resíduos 
de medicamento dos resíduos recicláveis, e 
a subsequente doação das caixas coletoras, 

destinadas à execução da Campanha.

Apoio ao Projeto  Descarte 
Inteligente – Em parceria com o setor 

farmacêutico - Sinqfar.

Interface e alinhamentos, parcerias com outros 
setores e comitês de LR já implantados.

Estruturação de todas as atividades 
desenvolvidas durante o ano para a 
implantação da Logística Reversa.

Dar continuidade à parceria com o ILOG, 
conforme o Termo de Compromisso 

para Responsabilidade Pós-Consumo de 
Embalagens 002/2015, firmado entre SEMA, 

IAP e Sindibebidas; e Termo de Compromisso 
para Responsabilidade Pós-Consumo de 

Embalagens, firmado entre Sinpacel e 
Sindibebidas.

I - Realizar parceria com empresa especializada na coleta e 
reciclagem de óleo e gorduras vegetais (bem como tratamento 

e disposição final ambientalmente adequada de todos os 
resíduos provenientes da operação); 

II - Desenvolver coletores personalizados para o descarte do 
óleo, bem como materiais de divulgação do projeto (panfletos e 
cartazes) e de orientação quanto ao descarte correto do óleo;

III realizar palestra de educação ambiental nas indústrias 
aderentes ao Projeto, voltada aos colaboradores da empresa e 

aos colaboradores do refeitório;

IV - divulgar os novos PEVs de óleo no site da Logística Reversa 
Sinpacel e de parceiros.

Contribuir com o desenvolvimento de uma nova caixa receptora 
(ponto de entrega voluntária – PEV), personalizada para a 

campanha do Estado, de forma que as embalagens dos remédios 
também possam ter destinação ambientalmente correta, ao invés 

de serem incineradas, como é feito atualmente.

Contribuir com o desenvolvimento de uma nova caixa receptora 
(ponto de entrega voluntária – PEV), de forma que as embalagens 

dos remédios também possam ter destinação ambientalmente 
correta, ao invés de serem incineradas, como é feito atualmente. 

Doação de caixas de papelão ao projeto via SINPACEL. 

Ampliar ações de Logística Reversa com outros setores, a 
exemplo das caixas de papelão fornecidas ao SINQFAR para 

recolhimento de medicamentos.

O comitê gestor compilará todas as informações e encaminhará 
este relatório para a SEMA e para os particpantes do processo 

de Logística Reversa.

Realizar a doação de 298 caixas coletoras, 2125 refis de 
medicamentos e 320 refis de recicláveis, para a realização da 
campanha nos 250 PEVs distribuidos pelo Estado do Paraná.

Aporte de recursos financeiros e/ou humanos, para a 
implementação e manutenção de 6 Centrais de Valorização 

de Material Reciclado – CVMR, no estado do Paraná, nos 
municípios de Maringá, Londrina, Cascavel, Francisco Beltrão, 

Guarapuava e Campos Gerais.

Progressivas e dependentes do cronograma de execução. 
Para as 6 centrais operando simultaneamente, está prevista 

a recuperação de 1750 ton/mês de material passível de 
reciclagem.

4) PROMOVER A LOGÍSTICA REVERSA DO SETOR

b

c

d

e

f

a

Concluído e contínuo

Concluído e contínuo

Concluído e contínuo

Concluído e contínuo

Contínuo

Contínuo

Concluído

Concluído

Em andamento

Contínuo

Concluído

Em andamento

Em andamento

Meta atendida 
no ano 1 e 
continuará 
no ano 2 

(2019/2020)

Contínuo

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

Iniciado

Início previsto para 2º semestre 
de 2019

Iniciado

Em execução, conforme Termo 
de Compromisso anterior.

1) ESTABELECIMENTO DE COMITÊ GESTOR

a
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Projeto de Educação Am-
biental, que tem como pú-
blico-alvo, jovens e adultos. 
Através deste projeto, são 
realizados treinamentos e for-
mações de “Agentes Multipli-
cadores da Reciclagem”, que 
têm como programa:

• O problema do lixo nas ci-
dades;

• Proliferação de vetores e 
principais epidemias rela-
cionadas ao lixo;

• Responsabilidade indivi-
dual e coletiva na solução 
destes problemas;

• Consumo responsável e os 5 Rs: Recusar, repensar, reduzir, reutilizar e reciclar (diferenças en-
tre cada atitude e impactos na sociedade e no meio ambiente);

• Segregação e descarte correto dos resíduos sólidos por tipologia (e de acordo com a es-
trutura disponível no munício onde ocorre a formação, é realizado um levantamento prévio à 
formação);

• Resíduos recicláveis;

• Resíduos orgânicos;

• Rejeitos;

• Resíduos perigosos – pilhas, baterias, eletroeletrônicos, óleo vegetal, medicamentos, óleo lu-
brificante, tintas e suas embalagens, entre outros;

• Tira-dúvidas: desvendando os mitos da reciclagem;

• Dicas para facilitar a separação e segregação do lixo no dia-dia;

• Cronograma da coleta seletiva do município (ou, quando não há coleta seletiva, referência 
direta à cooperativa de catadores);

• Endereço dos ecopontos disponíveis no município;

• Mudança de hábitos e comportamentos em relação ao lixo. 

PROJETO MULTIPLIQUE1
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Através de parcerias, as formações ocorrem com dois públicos:

2. GRUPOS ESCOTEIROS

Através da parceria com a União 
dos Escoteiros do Brasil, e seus 
respectivos Grupos Escoteiros 
Paranaenses que aderem ao 
Projeto. 

Desde o início do Projeto, já foram formados cerca de 500 multiplicadores das indústrias de pa-
pel e celulose no Paraná. Para o segundo semestre de 2019 estão previstos os treinamentos junto 
aos grupos escoteiros paranaenses, e nas cidades onde houver Central de Valorização do Material 
Reciclado – CVMR, projeto executado pelo ILOG e apoiado pelo Plano Setorial de Logística Rever-
sa do Sinpacel. 

Na tabela a seguir serão apresentados os resultados alcançados até o presente momento. As 
listas de presença das palestras realizadas constam no Anexo I.

Os participantes dos treinamentos re-
cebem um certificado de “Agente Multipli-
cador da Reciclagem”, e a missão de mul-
tiplicar os conceitos aprendidos, ou seja, 
ensinar sua família e comunidade quanto às 
formas corretas de descarte, e a importân-
cia da mudança de comportamento frente 
às questões que envolvem a problemática 
do lixo domiciliar, que vão desde o consumo 
desenfreado até a disposição inadequada e 
suas consequências.

1. COLABORADORES DA INDÚSTRIA

Palestras realizadas nas Semanas 
Internas de Prevenção de Acidentes – 

SIPAT, das Indústrias do setor de Papel e 
Celulose no Paraná.

Mili S.A.

Pisa Indústria de Papéis

BO Paper Indústria de Papéis

Trópicos Industrial e 
Comercial Ltda.

Iguaçu Celulose, Papel S.A.

Santa Maria Companhia de 
Papel e Celulose

Total

04/06/2018

16/07/2018

25/07/2018

19, 20 e 
21/11/2018

06/12/2018

19/11/2018
 

-

3

4

3

3
 

2

2
 

17

160

85

60

119
 

19

17
 

460

Empresa Data
Quantidade 
de palestras 
realizadas

Quantidade 
de colaboradores 

capacitados

PROJETO MULTIPLIQUE - RESULTADOS ALCANÇADOS

Modelo – Certificado “Agente Multiplicador da Reciclagem”
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Registro fotográfico

Formação de Agentes Multiplicadores da Reciclagem SIPAT da Mili.

Registro fotográfico

Formação de Agentes Multiplicadores da Reciclagem SIPAT da Santa Maria.

Registro fotográfico

Formação de Agentes Multiplicadores da Reciclagem 
SIPAT da Iguaçu celulose, papel.
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Registro fotográfico

Reunião de validação da parceria com a 
União dos Escoteiros do Brasil.

Esta ação tem como objetivo ampliar o número de Pontos de Entrega Voluntária - PEVs de 
óleo vegetal no estado do Paraná. Através da parceria com empresa especializada na coleta e 
reciclagem de óleo e gorduras vegetais (bem como tratamento e disposição final ambientalmente 
adequada de todos os resíduos provenientes da operação), esta ação buscará a adesão das in-
dústrias do setor de papel e celulose, que passam a ser um PEV, incentivando seus colaboradores 
a destinar corretamente o óleo domiciliar, e também de seu refeitório, podendo ainda, atender à 
comunidade circundante.

Os PEVs são desenvolvidos de forma personalizada, valorizando a indústria que aderiu à ação, 
que recebe materiais de divulgação (panfletos e cartazes) e de orientação quanto ao descarte 
correto do óleo. Com a inauguração do PEV, é realizada uma palestra orientativa aos colabora-
dores das indústrias e aos colaboradores do refeitório (pois estes normalmente são terceirizados). 

A indústria aderente poderá ainda, solicitar a palestra de educação ambiental de resíduos em 
geral, onde serão abordados assuntos como: orientações quanto ao descarte correto de resíduos 
recicláveis, resíduos orgânicos, rejeitos, óleo de cozinha, medicamentos vencidos, eletroeletrôni-
cos, lâmpadas, pilhas e baterias, respeitando os sistemas de logística reversa disponíveis em cada 
região. A retirada do óleo será realizada sempre que a empresa acionar a coleta, desde que con-
tenha minimamente 50 litros de óleo armazenado. A cada 100 litros de óleo coletado, a empresa 
parceira entregará 10 litros de produtos de limpeza à empresa aderente, que poderá estabelecer 
critérios próprios de recompensa aos colaboradores que entregam o seu óleo usado, como por 
exemplo:

• Doação a uma organização do terceiro setor apoiada pela empresa ou indicada por algum 
colaborador da empresa;

• Doação para o clube / associação de funcionários;

• Sorteio entre colaboradores que colaboram com o sistema de recolhimento do óleo;

• Uso próprio na empresa.

APOIO À LOGÍSTICA REVERSA 
DO SETOR DO ÓLEO VEGETAL 2
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As empresas do setor que não estão nas regiões atendidas, podem pedir a expansão do pro-
jeto para a sua região, desde que possuam 100 litros de óleo por mês, o que pode ser alcançado 
mobilizando outras empresas da região para aderirem ao projeto.  

O primeiro semestre de 2019 foi dedicado à formalização da parceria com a empresa coletora, 
identificação das regiões atendidas, e divulgação da ação às indústrias de papel e celulose, que 
poderão fazer a adesão ao programa a partir do segundo semestre de 2019 – a adesão é volun-
tária. As empresas do setor que já possuem atendimento de recolhimento de óleo usado em sua 
região, constam na tabela abaixo: De acordo com o Ministério do Meio Ambiente, a importância de se descartar corretamente 

os medicamentos vencidos ou em desuso, deve-se ao seu potencial perigo ao meio ambiente e à 
saúde humana. Apesar dos diferentes níveis de riscos relacionados ao descarte de medicamen-
tos, como os descartados por hospitais, farmácias ou pelos consumidores finais, todo resíduo de 
produto farmacêutico precisa ser tratado adequadamente. Os principais problemas sociais e am-
bientais associados aos resíduos de medicamentos e aos medicamentos com prazos de validade 
expirados nos domicílios e sem descarte adequado são:

• Intoxicação acidental de crianças e adultos;

• Contaminação da água, com efeitos deletérios sobre a saúde pública e impactos negativos 
sobre a vida aquática;

• Contaminação do solo, com efeitos negativos para a agricultura, para a saúde humana e 
animal;

• Desequilíbrio na biodiversidade, com efeitos negativos diversos. 

Assim, o descarte correto de medicamentos é de suma importância para a sociedade, já que 
seus malefícios refletem-se diretamente na qualidade de vida dos seres humanos e animais, e do 
meio ambiente em geral. 

Vários estudos divulgados em diversos países têm demonstrado a presença de produtos far-
macêuticos na água, sendo que o ciclo de vida dos produtos farmacêuticos foi analisado e de-
terminado que a maior contribuição para a presença dessas substâncias no ambiente não são as 
operações de fabricação, mas o uso e as ações dos consumidores. Assim, pelo princípio da pre-
caução, devem ser tomadas medidas para que a situação não piore.

Em relação às embalagens, 
diversas delas não possuem contato 

direto com o medicamento, 
e são passíveis de reciclagem. 

Evidencia-se aqui que o índice de 
reciclagem do Papelcartão (caixa de 

medicamento) é o mais frágil do setor de 
papel e celulose, e o apoio à Logística 

Reversa de Medicamentos pode 
impactar positivamente no índice de 

reciclagem deste tipo de papel.

Arauco Do Brasil S.A.
Bras-Onda Papelao Ondulado Ltda
Cartosul Fab. de Artefatos de Papel
CatrePack Ind. e Com. de Embalagens
Colley Embalagens Ltda
Curipel Embalagens Ltda.
Ecoplan Ltda.
Embalagens Inds Adesi Coating Ltda
Embalog Fabricação de Embalagens Ltda.
Embrart Ind. de Emb. e Artefatatos
Enerbras Materiais Elétricos Ltda.
Globopack Embalagens Ltda
Gráfica E Editora Posigraf Ltda
H.W. Caixas de Papelão Ltda.
Huhtamaki do Brasil Ltda.
Ibema Cia Brasileira de Papel
Iguaçu Celulose, Papel S.A.
Induspel - Embalagens e Artefatos de Pap
Indústria de Papelão Horlle Ltda.
Indústria Papeleira Cidade Clima Ltda.
Indústrias de Papel e Papelão Simone Ltd
Kaperclean Ind. e Com. de Art. de Papel
Relevo Artefatos de Papel Ltda.
Siderquimica Ind. e Com. de Prod. Quim.
Sig Combibloc do Brasil Ltda.
Technocoat Artefatos De Papel Ltda
Tera Indústria de Papéis Eiireli
Tetra Pak Ltda.
Trenier Gráfica e Indústria de Artefatos
Trombini Embalagens S.A.

Curitiba
Curitiba
Campo Largo
Campo Largo
Joinville
Curitiba
Araucária
Araucária
Curitiba
Curitiba
Campo Largo
São José dos Pinhais
Curitiba
São José dos Pinhais
Palmeira
Curitiba
São José dos Pinhais
Morretes
Campo Largo
Palmeira
Ponta Grossa
Araucária
Almirante Tamandaré
São José dos Pinhais
Campo Largo
Araucária
Bocaiúva do Sul
Ponta Grossa
Piraquara
Curitiba

RELAÇÃO DE EMPRESAS APTAS A RECEBER O COLETOR DE 
ÓLEO ROTA LOGÍSTICA JÁ IMPLEMENTADA

APOIO À LOGÍSTICA REVERSA 
DO SETOR FARMACÊUTICO3
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No Estado do Paraná, temos dois grupos que atuam proativamente, de forma a mudar este 
cenário, oferecendo alternativas aos consumidores finais, de forma que estes tenham locais para 
fazer a entrega e o descarte correto de seus medicamentos vencidos ou em desuso, são eles:

GRUPO “DESCARTE INTELIGENTE”

Pontos Fixos de Coleta de Medicamentos: Gerido pelo Sindicato das Indústrias Químicas e Far-

macêuticas do Estado do Paraná – Sinqfar, com o financiamento das indústrias e distribuidoras do 

setor farmacêutico Nunes Farma, As Ervas Curam, Promefarma, Herbarium e Prati Donaduzzi, e 

com o apoio do Sindicato das Indústrias de Papel e Celulose do Paraná – Sinpacel.

GRUPO “MEDICAMENTO NÃO É LIXO: DESCARTE NO LOCAL CERTO”

Pontos Promocionais de Coleta de Medicamentos: Iniciativa do Governo do Estado do Paraná, 

Secretaria de Estado da Saúde – SESA, Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídri-

cos – SEMA; e realizado com o apoio das seguintes entidades: Conselho Regional de Farmácia do 

Estado do Paraná – CRF-PR, Consórcio Paraná Saúde, Embrart - Embalagens inteligentes, Grupo 

Técnico de Medicamentos do Paraná – GTM-PR; Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba – SMS; 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Curitiba – SMMA; Sindicato da Indústria de Produtos 

Farmacêuticos no Estado de São Paulo – SINDUSFARMA; Sindicato das Indústrias de Papel e 

Celulose do Paraná – SINPACEL; Sindicato do Comércio Varejista de Produtos Farmacêuticos do 

Estado do Paraná – SINDIFARMA; Sindicato dos Farmacêuticos no Estado do Paraná – SINDIFAR; 

Uniandrade e Universidade Federal do Paraná – UFPR.
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Apresentadas as iniciativas existentes no Estado, demonstraremos a seguir de que forma o Pla-
no Setorial do Sinpacel apoiou cada uma delas:

Sinpacel (setor papel e celulose) e Sinqfar (setor químico-farmacêutico), representando suas 
empresas associadas, iniciaram a parceria por possuírem interesses e objetivos em comum no 
campo da Logística Reversa, sendo muitas vezes identificados como elos de uma mesma cadeia, 
compartilhando responsabilidades pela geração de resíduos sólidos. Ambas as entidades já desen-
volvem seus programas de Logística Reversa, com Termo de Compromisso firmado com a SEMA.

Neste sentido, a logística reversa do setor farmacêutico visa:

• Orientar consumidores quanto ao descarte correto de medicamentos;

• Instalar Pontos de Entrega Voluntária - PEVs de medicamentos vencidos ou em desuso em 
farmácias e unidades de saúde, distribuídos por todo o Estado do Paraná;

• Destinar corretamente os medicamentos entregues; 

• Destinar corretamente as embalagens passíveis de reciclagem.

Para contribuir com o setor químico-farmacêutico no alcance de seus objetivos, foi firmada 
a parceria entre os setores, sendo a função do Sinpacel, contribuir com o desenvolvimento de 
uma nova caixa coletora (PEV), de forma que as embalagens dos remédios também possam ter 
destinação ambientalmente correta, ao invés de serem incineradas, como é feito atualmente. O 
Sinpacel também fará a doação das caixas de papelão desenvolvidas ao projeto do Sinqfar, em 
quantidades definidas pelo setor químico-farmacêutico, e de acordo com seu plano de implemen-
tação de PEVs pelo Estado do Paraná.

O Sinpacel mobilizou duas empresas de seu setor, associadas ao Plano Setorial de Logística 
Reversa, a saber: Trombini Embalagens e Embrart Embalagens Inteligentes. As duas empresas 
receberam o desafio de desenvolver uma nova proposta de caixa coletora ao setor farmacêutico, 
e fizeram trabalhos muito criativos e viáveis operacionalmente, culminando na escolha do grupo 
pelo modelo desenvolvido pela Embrart Embalagens Inteligentes.

Registro fotográfico

Reuniões de desenvolvimento da caixa coletora de 
medicamentos com a empresa Trombini Embalagens, 
Sinpacel e representantes das empresas Herbarium, 

Nunes Farma (Nesh) As Ervas Curam, 
Prati Donaduzzi e Promefarma.

APOIO AO GRUPO “DESCARTE INTELIGENTE”3.1



RELATÓRIO DO PLANO SETORIAL DE LOGÍSTICA REVERSA

3534

Registro fotográfico

Reuniões de desenvolvimento da caixa coletora de 
medicamentos com o Sinpacel e representantes das 

empresas Embrart Embalagens Inteligentes, Herbarium, 
Nunes Farma (Nesh), As Ervas Curam e Promefarma.

Registro fotográfico

Reuniões de desenvolvimento do layout da caixa 
coletora de medicamentos com o Sinpacel, representantes 

das empresas VX3 Comunicação (responsável pela 
criação do layout da caixa e logomarca do Programa 

Descarte Inteligente), Herbarium, Nunes Farma (Nesh) e 
Promefarma.
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Caixa coletora desenvolvida e aprovada pelo setor químico farmacêutico, nas 
opções de impressão direto no papelão pardo, ou impressas no fundo branco:

Interior da caixa – refil de coleta de medicamentos. Contém o símbolo de resíduo perigoso, con-
forme Norma ABNT vigente do setor, quando corretamente armazenado é estanque, inviolável, e 
sem retorno (uma vez depositado o medicamento, não há a possibilidade de retirá-lo de dentro), 
de forma que siga à destinação correta (incineradora) em segurança.

Através da parceria com a empresa Unicomper, foi desenvolvido um suporte para ficar embaixo 
da caixa, de forma a protege-la da umidade do chão, conservando-a por mais tempo. O suporte 
desenvolvido pela Unicomper é fabricado a partir da reciclagem do blister (tipo de cartela de 
remédio muito utilizada pela indústria químico-farmacêutica), culminado neste material durável e 
resistente.
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Com o objetivo de intensificar a coleta e atingir o maior número de localidades nas 22 Regionais 
de Saúde, o Governo do Estado do Paraná promoveu de 15 de agosto a 15 de outubro de 2018 uma 
campanha para descarte de medicamentos domiciliares vencidos ou em desuso. 

O Sinpacel foi convidado pelo GTM-Medicamentos a compor a equipe de apoio do projeto, 
contribuindo com o desenvolvimento e doação das caixas coletoras, disponibilizadas nos Pon-
tos de Entrega Voluntária – PEVs (Farmácias e unidades Básicas de Saúde). A aproximação entre 
os setores se deu graças às participações dos gestores de logística reversa do setor de papel e 
dos gestores do setor farmacêutico, nas diversas oficinas do Plano Estadual de Resíduos Sólidos 
– PERS ocorridas no decorrer do ano de 2018, propiciando a interação entre os setores e a busca 
por soluções conjuntas.

Registro fotográfico

Reunião de trabalho com o GTM-Medicamentos, 
SEMA e Vigilância Sanitária/SESA.

Para atender à demanda do grupo, o Sinpacel convidou a Embrart Embalagens Inteligentes – 
empresa associada ao Sinpacel a apoiar o programa. A Embrart foi a indústria responsável pelo 
desenvolvimento técnico das caixas coletoras de medicamentos em desuso, de acordo com as 
Normas e exigências específicas do setor farmacêutico, e de forma a permitir a separação dos 
resíduos de medicamento dos resíduos recicláveis (caixas e bulas limpas, não contaminadas pelo 
conteúdo).

Quando o Sinpacel foi acionado para auxiliar o Grupo “Medicamento não é lixo: descarte no 
lugar certo”, a Embrart já estava em avançado status de desenvolvimento da caixa coletora, sob 
a encomenda do Grupo “Descarte Inteligente”, que foi o grupo responsável por conduzir e acom-
panhar a Embrart no desenvolvimento da caixa, à luz das Normas e Leis vigentes. Desta forma, foi 
possível atender ao Grupo no prazo e condições existentes, com tempo hábil para lançar a Cam-
panha Estadual. O GTM – Medicamentos conduziu o processo de aplicação de um layout diferen-
ciado para a Campanha do Estado, o que foi viabilizado pela equipe interna de criação da SESA. 
O grupo já possuía logomarca validada, que foi criada por um grupo de alunos de Design Gráfico 
da UFPR. Abaixo, o modelo de caixa desenvolvida para a Campanha.

APOIO À CAMPANHA DO GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ 
“MEDICAMENTO NÃO É LIXO: DESCARTE NO LUGAR CERTO”3.2
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Finalizada a fabricação das caixas coletoras, a Embrart entregou uma parte em forma de do-
ação/patrocínio ao Plano Setorial do Sinpacel, e o Sinpacel fez a doação integral à Associação 
Brasileira do Atacado e Varejo - ABAFARMA (entidade responsável por esta articulação dentro 
do Grupo), e ao Centro de Vigilância Sanitária da Secretaria Estadual de Saúde, destinadas à exe-
cução da Campanha, conforme Anexo II. As quantidades doadas a cada entidade relacionada, 
refere-se à quantidade de pontos de entrega geridos por cada entidade, divididos entre farmácias 
públicas e privadas.

A coordenação da Logística Reversa do Sinpacel acompanhou a entrega das caixas pela Em-
presa Embrart ao almoxarifado da SESA, realizando a conferência dos itens doados à campanha 
“Medicamento não é lixo: descarte no lugar certo”.

Registro fotográfico

Entrega das caixas à SESA.

Material de divulgação da Campanha “Medicamento não é 
lixo: descarte no lugar certo”
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Registro fotográfico

Equipe Sinpacel (Angela Finck e Rui Brandt) recebe carta de 
agradecimento do Secretário de Saúde do Paraná – Antonio Carlos 

Figueiredo Nardi, em cerimônia de lançamento da Campanha.

Os resultados alcançados com o apoio foram:

• Desenvolvimento e doação de caixas coletoras de medicamentos em desuso (PEV),  para 
a realização da campanha do Governo Estadual; 

• Quantidade de caixas doadas à campanha: 320 caixas, 2160 refis de medicamentos, e 320 
refis de reciclados.

• 250 PEVs distribuídos pelo Estado do Paraná;

• 2 meses de campanha (15 de agosto a 15 de outubro de 2018);

• O modelo de caixa coletora desenvolvido pelo Plano Setorial do Sinpacel, Grupo Descarte 
Inteligente e Embrart Embalagens Inteligentes, e disponibilizado à execução da campanha do 
Governo do Estado, oportuniza a separação do resíduo de medicamento de sua embalagem 
limpa, propiciando a correta destinação de cada resíduo:

• Reconhecimento do Secretário de Estado de Saúde, Sr. Antonio Carlos Figueiredo Nardi, 
pela contribuição e parceria.

• Reconhecimento dos parceiros envolvidos – GTM Medicamentos, pela contribuição e par-
ceria, fundamentais ao sucesso da campanha.Registro Fotográfico

Equipe Embrart (Sergio Wosh, Marcelo Pancini e Luis 
Fernando) recebe carta de agradecimento do Secretário 

de Saúde do Paraná – Sr. Antonio Carlos Figueiredo Nardi, 
em cerimônia de lançamento da Campanha.

Medicamentos vencidos ou em desuso

Embalagens e bulas limpas (desde que não tenham 
contato direto com o medicamento)

Incineração

Reciclagem do 
papelcartão

Resíduo Destinação

DESTINAÇÃO FINAL CORRETA NO SETOR DE MEDICAMENTOS
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Dentre as diversas finalidades de atuação, o ILOG figura como entidade 
gestora de resíduos sólidos urbanos, atuando junto a prefeituras e cooperativas 
de catadores de material reciclado. Através do Projeto CVMR, o ILOG aporta 
recursos para a criação estruturas secundárias de triagem e enfardamento de 
material reciclado, que, por receber o material previamente triado das coopera-
tivas primárias que a ela se associam, ganham em escala e qualidade, valorizan-
do o material reciclado e possibilitando a venda direta à indústria. Além disso, 
possibilita aos municípios uma melhor gestão dos resíduos, que potencializam 
as cooperativas de catadores e geram ganhos econômicos, ambientais e soci-
ais.  

O Sinpacel, representando suas empresas associadas, realiza aportes de re-
cursos financeiros e humanos necessários à consecução das metas propostas 
pelo ILOG, junto a outros setores industriais que o compõe.  O Sinpacel busca 
apoiar o ILOG em todas as suas atividades, tendo representantes na secretaria 
e no conselho fiscal do Instituto. Os resultados obtidos são anualmente repor-
tados à SEMA e IAP, através do Termo de Compromisso que o ILOG possui fir-
mado com os órgãos ambientais paranaenses. 

Estivemos presentes em diversas atividades no decorrer do ano de 2018, 
dentre elas, a inauguração da Unidade de Processamento do Plástico, na Cen-
tral de Valorização de Materiais Recicláveis - CVMR de Maringá, voltada para 
fabricação de FLAKES de PET, PE e PP, que são coletados na região. A iniciativa 
é resultado de uma parceria entre os governos municipal e estadual, cooperati-
vas de catadores e o ILOG, que atua auxiliando empresas e instituições de todos 
os portes a adotarem práticas sustentáveis em cumprimento das políticas de 
logística reversa estaduais e federais.

O projeto é fruto de um investimento de mais de R$ 1 milhão de reais, com 
capacidade de processar cerca de 600kg de plástico por hora. O poder públi-
co foi responsável por ceder um local para a implantação da CVMR. Já o ILOG, 
além de auxiliar na administração do espaço, cedeu toda a infraestrutura para 
separação, processamento e logística, e capacitou a mão de obra (Catadores/
Cooperados).

A usina de processamento de plástico complementa o trabalho da CVMR que 
já funciona em Maringá, desde 2016, processando papel/papelão/longa vida e 
vidro, atendendo também os municípios de Sarandi, Mandaguari, Mandaguaçu, 
Paiçandu, Munhoz de Melo e Marialva. 

Registro fotográfico

Inauguração da Unidade Plástico em Maringá.MANUTENÇÃO DO APOIO 
AO INSTITUTO DE LOGÍSTICA 
REVERSA - ILOG

4
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Outra atividade desenvolvida em parceria com o ILOG, foi a cessão de es-
paço físico e articulações com as cooperativas de catadores de materiais de 
Curitiba, para reuniões de apresentação do projeto CVMR. Curitiba é um dos 
municípios com potencial para receber a infraestrutura e apoio do ILOG, e as 
negociações com cooperativas e poder público municipal estão em andamento, 
para a expansão do projeto.

Registro fotográfico

Reunião com 10 cooperativas de Curitiba, 
realizada na sede do Sinpacel.

Registro fotográfico

Visita das cooperativas de Curitiba à CVMR de Maringá.

A fim de demonstrar os resultados práticos da CVMR aos cooperados de 
Curitiba, ILOG e Sinpacel promoveram uma visita à CVMR de Maringá, onde 
os cooperados tiveram a oportunidade de conhecer o processo, a gestão, os 
benefícios e dificuldades encontradas, de forma a trocar experiências e com-
preender melhor o projeto.
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COTA DE PARTICIPAÇÃO
DO PROJETO CVMR

RESULTADOS 
ALCANÇADOS

PANORAMA GERAL

QUANTIDADE TOTAL ACUMULADA
POR MATERIAL NO ANO DE 2018
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PANORAMA GERAL

QUANTIDADE TOTAL ACUMULADA
POR MATERIAL NO ANO DE 2018

AÇÕES REALIZADAS PARA
DESENVOLVIMENTO DAS COOPERATIVAS
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O Paraná foi escolhido para o lançamento nacional do programa Lixão Zero, 
do Ministério do Meio Ambiente, que prevê a erradicação de lixões no País por 
meio de projetos de gestão de resíduos sólidos, coleta seletiva e reciclagem. O 
evento foi no dia 30 de abril de 2019, em Curitiba, em solenidade com o ministro 
do Meio Ambiente, Ricardo Salles, com o governador do Paraná, Carlos Massa 
Ratinho Junior, e o prefeito de Curitiba, Rafael Greca.

O programa vai coordenar as iniciativas federais, estaduais e municipais, fir-
mar parceria com o setor privado e administrar fundos para, finalmente, erradi-
car os lixões do País.

Na oportunidade o Sinpacel e o ILOG – Instituto de Logística Reversa do 
Paraná participaram com um stand na feira de lançamento do Programa, rea-
lizada no calçadão da Rua XV de Novembro, em Curitiba, que contou com o 
apoio de diversas instituições ligadas ao meio ambiente, mostrando as ações 
que estão sendo desenvolvidas no estado, para toda a população. As duas en-
tidades apresentaram em seu stand a “Rota da Reciclagem”, demostrando de 
maneira prática e bastante visual, o caminho percorrido pelos resíduos, após 
o descarte correto, para os principais resíduos sólidos urbanos: papel, vidro, 
plástico e metal. 

O stand ficou aberto ao público durante todo o dia, e recebeu, além dos 
transeuntes do calçadão da movimentada Rua XV de Novembro, alunos da 5ª 
e 6ª séries do Instituto de Educação do Paraná. A Rota da Reciclagem foi uma 
oportunidade encontrada pelo Plano Setorial do Sinpacel, de aproximar mais 
pessoas à esta questão tão importante para a sociedade, e de promover a 
conscientização da população quanto ao descarte correto de resíduos. Re-
educar a população é hoje um dos maiores desafios que os setores industriais 
possuem em relação à Logística Reversa, pois a participação positiva da socie-
dade influencia diretamente no alcance de suas metas de redução.

AÇÕES, ATIVIDADES E INICIATIVAS 
QUE CONTRIBUEM COM O CENÁRIO 
DA LOGÍSTICA REVERSA NO 
ESTADO DO PARANÁ

5

PARTICIPAÇÃO NO EVENTO DE LANÇAMENTO
NO PROGRAMA “LIXÃO ZERO” DO MINISTÉRIO
DO MEIO AMBIENTE - MMA

5.1
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Com o objetivo de sinalizar caminhos para a construção do futuro da Econo-
mia Circular, representantes da academia, indústria, governo e terceiro setor 
foram convidados a participar do Painel de Especialistas nos dias 27 e 28 de 
março de 2019. Utilizando o método de roadmapping, a dinâmica buscou a 
construção de uma visão de futuro para o setor vislumbrando o horizonte de 
2031. Na sequência, os panelistas levantaram fatores críticos de sucesso que im-
pedem a concretização da visão, bem como ações de curto, médio e longo pra-
zo. O Sinpacel participou do Painel de Especialistas, essencial para delinear os 
caminhos do desenvolvimento industrial do estado, uma vez que as sugestões 
contribuíram com a elaboração da Rota Estratégica para o Futuro da Indústria 
Paranaense – Roadmap Economia Circular 2031. 

PARTICIPAÇÃO NA CONSTRUÇÃO COLETIVA 
DA “ROTA ESTRATÉGICA DA ECONOMIA 
CIRCULAR 2031”

5.2
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O primeiro convite para participar das Oficinas do Plano Estadual de Resídu-
os Sólidos – PERS, se deu através de sua secretária executiva , Walquiria Mena, 
também gestora ambiental no município de Campo Largo/PR. O Plano, entre-
gue no final de 2018 ao Estado,  foi construído pelo Consórcio  Envex/Engebio, 
que realizaram diversas oficinas no decorrer de 2017 e 2018, reunindo os prin-
cipais atores do setor no Paraná, nas esferas públicas, privadas, academia e 
terceiro setor. 

O PERS é um importante instrumento no processo de planejamento da 
gestão de resíduos sólidos no Estado.  Além dos resíduos sólidos urbanos – 
RSU, o PERS/PR contempla ainda os resíduos de saúde, de construção civil, de 
transporte, de mineração, de saneamento, industriais e agrossilvopastoris.

Com prazo de vigência indeterminado, fornecerá subsídios para um horizon-
te de atuação de 20 anos, com revisão periódica a cada 4 anos. Contempla os 
399 municípios do Estado do Paraná e dará as diretrizes para a consolidação da 
Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS no Estado.

PARTICIPAÇÕES NO PLANO ESTADUAL 
DE RESÍDUOS SÓLIDOS5.3

O V Simpósio de Estudantes de Engenharia para o Desenvolvimento Susten-
tável - SEEDS, promovido pelo Núcleo de Práticas SEEDS da PUCPR foi com-
posto por palestras sobre o tema desenvolvimento sustentável, apresentação 
de projetos de desenvolvimento sustentável no formato de pôsteres e a pre-
miação dos melhores projetos escolhidos por júri técnico e júri popular. 

No dia 24 de outubro de 2018, a coordenadora do Plano Setorial do Sinpa-
cel, Angela Finck, realizou uma palestra sobre as “Oportunidades e Desafios na 
Logística Reversa”, compondo mesa de discussão junto aos palestrantes Osíris 
Canciglieri Junior e André Bellin Maiano, sob o tema: “Da Logística Reversa à 
Sustentabilidade”.

Registro fotográfico

Angela Finck realiza palestra “Oportunidades e Desafios 
na Logística Reversa” aos estudantes de engenharia da PUCPR.

Maiores informações sobre o evento: 
https://nucleoseeds.wixsite.com/nucleoseeds/v-seeds

PALESTRA DO V SIMPÓSIO DE ESTUDANTES 
DE ENGENHARIA PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL - SEEDS / PUCPR

5.4
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No dia 26 de junho de 2018, o Presidente do Sinpacel,  Rui Gerson Brandt 
realizou uma palestra sobre a logística reversa no setor de papel e celulose, e 
compôs a mesa de discussões sobre o assunto com outras autoridades, no V 
Encontro do G15, evento anualmente promovido pelo Sinqfar, e que reúne lide-
ranças empresariais do setor, sob a ótica da sustentabilidade como oportuni-
dade de negócio.

PARTICIPAÇÃO NO TALK SHOW DE 
LOGÍSTICA REVERSA DO SINQFAR5.5

Promovido pelo Neuro-
Banco, com apoio do Ins-
tituto Municipal de Admi-
nistração Pública (IMAP), 
Ministério Público do Paraná 
e da Secretaria Nacional 
de Articulação Social da 
Presidência da República, 5 
Workshops sobre a Logística 
Reversa e Catadores de Rua 
em Curitiba foram realizados 
em 2018. 

Além da participação na 
série de workshops, a coor-
denadora do Plano Setorial 
do Sinpacel, Angela Finck, 
também ministrou uma pa-
lestra na segunda edição do 
workshop Logística Reversa 
e Catadores de Materiais Re-
cicláveis de Curitiba, no dia 
28 de agosto de 2018, para 
um público de aproxima-
damente 40 pessoas, entre 
profissionais da área, cata-

PARTICIPAÇÃO NA SÉRIE DE WORKSHOPS 
LOGÍSTICA REVERSA E CATADORES DE RUA 
EM CURITIBA

5.6

dores de materiais recicláveis, estudantes, funcionários públicos e microempre-
endedores.

No encontro foram debatidos os desafios para o setor de coleta de materi-
ais e reciclagem, com foco nos catadores. Foram preferidas palestras com Cláu-
dio Ribeiro, secretário-adjunto da Secretaria Nacional de Articulação Social da 
Presidência da República (SNAS), Angela Finck, coordenadora do Plano Setorial 
de Logística Reversa do Sinpacel e, Carlos Cavalcanti, coordenador do Movimen-
to Nacional de Catadores de Rua - MNCR. Paralelamente ao evento foi realizada 
uma exposição de produtos reciclados criativos que estão ganhando o mercado. 
Exemplo disso são os vestidos produzidos pelos empreendedores Margarete de 
Paula e Jairo Cordeiro, da startup Eco Design. Com aproximadamente 11 mil lacres 
de latinha de alumínio, eles mostram que é possível fazer um vestido longo, uma 
criação curitibana já apresentada em desfiles e exposições em mais de 20 países.
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Registro fotográfico

Workshop Logística Reversa e Catadores de Rua em Curitiba

Registro fotográfico

Exposição: Vestido 
artesanalmente produzido 

com 11 mil lacres de latinha 
de alumínio

O Sinpacel promoveu em 
sua sede, em Curitiba, no 
dia 29 de agosto de 2018, o 
“Workshop Logística Rever-
sa” com o tema, Avanços, 
Desafios e Oportunidades 
na Gestão de Resíduos Só-
lidos no Brasil. Na oportuni-
dade estiveram presentes ao 
evento mais de 60 empresas 
dos mais diversos setores da 
economia paranaense. 

A abertura do evento foi 
feita pelo presidente do Sin-
pacel, Rui Gerson Brandt, 
que enalteceu o interesse 
das empresas em buscar 
mais conhecimentos sobre 
este importante tema, que 
faz parte integrante das in-
dústrias nos tempos de hoje. 
O Advogado Alessandro 
Panasolo abriu os trabalhos 
com a palestra Logística Re-
versa – Aspectos legais tra-

REALIZAÇÃO DO “WORKSHOP 
DE LOGÍSTICA REVERSA”5.7

zendo ao público presente os principais aspectos da legislação referente a este 
tema, estimulando a reflexão sobre os caminhos a serem trilhados.

Outra palestra, foi da coordenadora do Plano Setorial de Logística Reversa 
das Indústrias de Papel e Celulose do Paraná, Angela Finck, que fez um relato 
da experiência sobre a gestão de resíduos sólidos em Portugal e os desafios no 
contexto brasileiro.

Já o diretor da empresa KWM, Marcus Machado e o gerente comercial da 
empresa, Alexandre Kuhn apresentaram a palestra “Coprocessamento: Uma 
Tecnologia Sustentável”, mostrando o potencial, vantagens e desafios da tec-
nologia para a destinação de resíduos e como o coprocessamento pode com-
plementar o ciclo da logística reversa de materiais pós-consumo.

Encerrando o evento o advogado Leonardo Sperb de Paola, fez uma palestra 
sobre Tributação e a Logística Reversa, que impactou pela abordagem, a neces-
sidade de se rever os incentivos fiscais concedidos às empresas de reciclagem.
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Registro fotográfico

“Workshop Logística Reversa”.

O evento contou com o apoio 
da IBEMA, com o fornecimento de 
copos de papel, em substituição 

aos de isopor, comumente 
utilizado em eventos.
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PARTICIPAÇÃO NO 1º PRÊMIO NACIONAL 
DE BOAS PRÁTICAS SINDICAIS5.8

O Sinpacel se inscreveu no 1º Prêmio Nacional de Boas Práticas Sindicais, e 
ficou em 1° lugar na etapa estadual, junto ao parceiro de Logística Reversa – 
Sinqfar, que ficou na 3ª colocação. O Prêmio é uma iniciativa das Federações de 
Indústria e da CNI para valorizar e divulgar ações que contribuam para o forta-
lecimento dos sindicatos empresariais da indústria.

O Prêmio tem como categoria única a “Sustentabilidade Sindical”, e foi rea-
lizado em duas etapas: uma Estadual, coordenada pelas Federações de In-
dústrias nos Estados, e uma Nacional, coordenada pela Gerência Executiva de 
Desenvolvimento Associativo da Confederação Nacional da Indústria – CNI. O 
Sinpacel ficou em primeiro lugar no Estado, e entre os 6 melhores projeto 
na etapa Nacional. O Prêmio é uma parceria entre a CNI e as federações esta-
duais para valorizar e promover o compartilhamento de ações dos sindicatos 
que contribuam para sua sustentabilidade e que gerem valor para as indústrias 
representadas.

Nesta primeira edição, foram inscritas 362 boas práticas, que passaram pela 
Etapa Estadual em 22 federações. As vencedoras em cada federação foram 
automaticamente classificadas para a Etapa Nacional, dividida em duas fases.

Na fase 1, uma Banca Examinadora analisou as 22 boas práticas concorrentes 
e selecionou as 6 boas práticas finalistas. A fase 2 consistiu na votação online, 
aberta a representantes de todos os sindicatos da indústria, que resultou na 
definição das 3 boas práticas vencedoras. O resultado do 1º Prêmio Nacional foi 
divulgado no ENAI - Encontro Nacional da Indústria, no dia 3 de julho de 2018.

Registro fotográfico

Presidente do Sinpacel, Rui Gerson Brandt, e equipe do Sinpacel 
recebem o prêmio em cerimônia na FIEP.
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Registro fotográfico

Presidentes recebem prêmio.

Da esquerda para a diretira, Presidente do Sinqfar, Marcelo 
Malek, Presidente do Sinpacel, Rui Gerson Brandt, e 

Presidente do Sineltepar, Miguel Ângelo Mores.

O Catálogo de Boas Práticas Sindicais 
está disponível em: http://www.portaldaindustria.com.br/
cni/canais/pda/capacitacao-sindical/catalogo-de-boas-

praticas-sindicais.

Em novembro de 2018, a empresa Tetra Pak, que já possui iniciativas próprias 
de fomento à Logística Reversa do setor em que atua há muitos anos, aderiu 
ao Plano Setorial de Logística Reversa do Sinpacel, agregando ao Plano as se-
guintes contribuições à Logística Reversa no Estado do Paraná:

• Cessão de Equipamentos em Comodato

No segundo semestre de 2018, a Tetra Pak realizou a entrega de equipamen-
tos a grupos selecionados pelo processo iniciado em 2017. Foram cedidos em 
comodato 21 novos equipamentos para 08 cooperativas e associações de cat-
adores de 5 municípios do Estado do PR selecionadas no processo seletivo de 
2017, conforme detalhado nas tabela a seguir.  Ao todo, foram cedidas 6 prensas 
enfardadeiras, 4 esteira de triagem, 4 balanças de piso eletrônicas, 2 transpal-
etes e 5 empilhadeiras semi-elétricas.

Cooperativas e Associações selecionadas no processo seletivo 2017 de cessão 
de equipamentos em comodato – entrega no segundo semestre de 2018.

Cooperambiental

Coopervidros

COOPREARA

Cooperregião - Norte B

Cooperagir

Ecocidadão - Natureza Livre

Ecocidadão - Corbélia

Maringá

Maringá

Arapongas

Londrina

Mal. Cândido Rondom

Curitiba

Curitiba

Nome Cidade

ADESÃO DA TETRA PAK AO PLANO SETORIAL 
DO SINPACEL E CONTRIBUIÇÕES PARA A 
LOGÍSTICA REVERSA DO SETOR NO PARANÁ

5.9
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Detalhamento de equipamentos cedidos em comodato pela 
Tetra Pak aos municípios do Paraná.

PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO EM PRODUTIVIDADE 
“COOPERATIVA EM AÇÃO”

No primeiro semestre de 2018, após a visita de um consultor especializado, 
foram selecionadas as cooperativas para participarem do programa Coopera-
tiva em Ação, conforme tabela a seguir. No segundo trimestre deste ano, foi 
feita a identificação, análise dos pré-requisitos, convite e diagnóstico inicial des-
sas cooperativas. Em Julho, iniciou-se a Capacitação, com uma visita de diag-
nóstico e aplicação do módulo 1 (“Ações e Melhoria”) com as cooperativas. O 
acompanhamento das organizações foi realizado até Dezembro, quando houve 
a finalização do programa. 

2017

2017

2017

2017

2017
 

2017

2017

Maringá

Maringá

Arapongas

Londrina

Mal. Cândido 
Rondom

Curitiba

Curitiba

Total

1

1

1

1

1 

1

-

6

-

1

-

1

1
 

1

-

4

1

1

1

1

-
 

-

-

4

-

-

1

1

-
 

-

-

2

1

1

1

1

-

 
-

1

5

Processo
Seletivo Cidade Prensa Esteira Balança Transpalete Empilhadeira

semi-elétrica

Cooperativas e associações paranaenses participantes do programa 
“Cooperativa em Ação” no ano de 2018.

Resultados alcançados pelas cooperativas paranaenses no programa 
“Cooperativa em Ação” no ano de 2018.

Acamaro

Acamaruva

Acamaru

Arrep

Ponta Grossa

Ponta Grossa

Ponta Grossa

Ponta Grossa

21/06/2018

22/06/2018

22/06/2018

21/06/2018

Nome Cidade Status

Acamaro

Acamaruva

Acamaru

Arrep

+ 6,91%

+ 16,24%

+ 6,85%

+ 6,09%

+ 20%

+ 15,57%

+ 2,04%

+ 1,33%

Nome Variação da renda Variação de produtividade

Além dos resultados quantitativos, os participantes do programa “Coopera-
tiva em Ação” desenvolveram práticas de gestão, como, por exemplo, utilização 
do quadro de gestão, práticas de reuniões e implantação do controle das faltas. 
Durante o programa foram desenvolvidos aspectos do cooperativismo e a im-
portância de procedimentos e gestão.
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Registro fotográfico

Reuniões de trabalho com as cooperativas.

PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS 
“CUIDANDO DO FUTURO”

O projeto “Cuidando do Futuro” é uma iniciativa da Tetra Pak, lançada em 
2014, para desenvolver líderes que possam gerir, de forma sustentável, as coo-
perativas de catadores de materiais recicláveis espalhadas pelo Brasil. Por meio 
de reuniões presenciais com consultores especializados na formação de lide-
rança corporativa, os participantes aprendem desde o papel do gestor, o pro-
cesso de tomada de decisão em grupo e até como identificar sucessores.

A Tetra Pak seleciona cooperativas que já possuem infraestrutura e gestão 
básica adequada, uma vez que o curso aborda, de forma prática e com situações 
reais, temas mais complexos ligados à melhoria dos processos e das relações 
internas e externas, liderança e sucessão. São realizados 7 oficinas presenciais 
e 2 visitas com atividades na própria cooperativa para compartilhamento e ali-
nhamento com todos os cooperados, incluindo uma visita de diagnóstico, apre-
sentação e definição dos representantes. 

Nas reuniões são discutidos temas sobre o gerenciamento das cooperativas 
como um empreendimento, liderança participativa, situações de conflito, trans-
formação e resistência a mudanças, sucessão e avaliação dos planos de ação 
também são contemplados nos encontros. Outro aspecto interessante é que a 
ação ajuda a identificar e empoderar novas lideranças, uma vez que os partici-
pantes reverberam os conhecimentos adquiridos para os demais membros da 
cooperativa. A iniciativa faz parte das ações da Tetra Pak dentro do escopo da 
Coalizão Embalagens (Acordo Setorial de Embalagens pós-consumo no âmbito 
Nacional) e do Plano Setorial do Sinpacel (Termo de Compromisso de Embala-
gens pós-consumo firmado no Paraná) que representa o esforço das empresas 
do setor em concretizar a responsabilidade compartilhada, prevista na Políti-
ca Nacional de Resíduos Sólidos.

Em 2018 a Tetra Pak selecionou inicialmente 9 cooperativas para participa-
rem do programa. Dessa maneira. O curso conta com 32 participantes de 9 
cooperativas diferentes.
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A tabela a seguir apresenta os módulos que foram desenvolvidos em 2018:

Temas trabalhados no programa em 2018

 
1

2

3

 

4

 

5

 
6 
 
 

7

 
32

30

25

 
 

30

25

 
27

 

29

A liderança e 
seus desafios de 
desenvolvimento

Qualidades humanas 
e habilidades de 

liderança

O papel da liderança 
em situações de 

conflitos

Tomada de Decisão 
Participativa

 
Reconhecendo as 
forças adversas 
e lidando com 

mudanças

Sociocracia: Gestão 
Participativa e 

Formação de Rede

Biografia e Sucessão

ACARESTI, ACT, AMAR, ASSAMA, 
ASSOREMI, CAREMEL, COAAFI, 

COOPERTOL, COOTACAR

ACARESTI, ACT, AMAR, ASSAMA, 
ASSOREMI, CAREMEL, COAAFI, 

COOPERTOL, COOTACAR

ACARESTI, ACT, AMAR, ASSAMA, 
ASSOREMI, CAREMEL, COAAFI, 

COOTACAR

ACARESTI, ACT, AMAR, ASSAMA, 
CAREMEL, COAAFI, COOPERTOL, 

COOTACAR

ACARESTI, ACT, AMAR, ASSAMA, 
CAREMEL, COAAFI, COOPERTOL, 

COOTACAR

 
ACARESTI, ACT, AMAR, ASSAMA, 
CAREMEL, COAAFI, COOPERTOL, 

COOTACAR

ACARESTI, ACT, AMAR, ASSAMA, 
CAREMEL, COAAFI, COOPERTOL

Oficina Total de
ParticipantesTema Organizações Participantes

Cooafi

Acaresti

Amar

Assama

Assoremi

Associação de Santa Helena

Cootacar

Caremel

ACT

Coopertol

Foz do Iguaçu

Santa Terezina do Itaipu

São Miguel do Oeste

Medianeira

Itaipulândia

Santa Helena

Cascavel

Cascavel

Toledo

Toledo

22/05/2018

22/05/2018

22/05/2018

22/05/2018

22/08/2017

22/05/2018

24/05/2018

24/05/2018

22/05/2018

23/05/2018

Nome Cidade Status

Cooperativas e associações paranaenses selecionadas para o programa 
“Cuidando do Futuro” no ano de 2018.
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Após a finalização do programa no dia 11 de Dezembro de 2018, destacam-se 
como resultados principais da capacitação:

• Comprometimento na manutenção do contato entre as cooperativas e par-
ticipantes;

• Criar união e confiança para estabelecer compra e venda de material con-
juntamente como uma rede de cooperativas;

• Manter o compartilhamento de experiências e realizações entre os grupos;

• Apoiar as cooperativas participantes da rede na resolução de problemas.

O programa contou com a participação de praticamente todos os participan-
tes nos encontros, tendo apenas a desistência de dois grupos após a primeira 
oficina. A seguir será apresentada a frequência de participação:

Frequência de participação nas oficinas

5%
Participação
em todas as
oficinas
( 15 pessoas )

Participação
em 6 oficinas
( 9 pessoas )

Participação
em 5 oficinas
( 1 pessoa )

Participação
em 4 oficinas

( 4 pessoas )

Participação
em 3 oficinas

( 4 pessoas )

Participação
em 2 oficinas

( 2 pessoas )

Participação
em 1 oficina

( 2 pessoas )

11%
11%
5%

3%

41%

24%

Além da reciclagem do papel, existem possibilidades de fabricação de pro-
dutos feitos a partir da reciclagem do polietileno e alumínio, presentes nas em-
balagens longa vida, que dão origem a diversos produtos, como as placas e 
telhas. Tanto as placas quanto as telhas podem ser aproveitadas pelas coope-
rativas e associações de catadores em diversas funções importantes, como: 
cobertura ou ampliação dos galpões, colocação de tapumes e divisórias de 
baias, construção de mesas de triagens, entre outros. A Tetra Pak, por meio da 
cessão de placas e telhas para cooperativas e associações, busca melhorar a in-
fraestrutura e organização destas entidades e incentivar a indústria recicladora 
de suas embalagens. Em 2018 foram cedidas placas e telhas para as seguintes 
cooperativas e associações no estado do Paraná:

 
-

 
 

80 
 
 
 

170

 
10

5

 
400

 
 

20

 

-

 
-

-

Associação dos Catadores de Resíduos 
Recicláveis e/ou Reaproveitáveis de 

Santa Terezinha de Itaipu

Associação dos Catadores de Resíduos 
Recicláveis e/ou Reaproveitáveis de 

Santa Terezinha de Itaipu

Marrecas Cooperativa de 
Reciclados - Marcop

Associação de Terra Rica

ANCRESMAT

Santa Terezinha de 
Itaipu/PR

 

Santa Terezinha de 
Itaipu/PR

 

Francisco Beltrão/PR

 
Terra Rica/PR

Matinhos/PR

Entidade Cidade Placas Telhas
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O Sinpacel, enquanto entidade representativa do setor de Papel, Celulose 
e Pasta de Madeira para Papel, Papelão e de Artefatos de Papel e Papelão no 
Estado do Paraná, está atuando de forma pró-ativa no aprimoramento de seu 
sistema logístico reverso, considerando os aspectos legais, ambientais e socio-
econômicos, e, com a entrega deste relatório anual, reafirma seu compromisso 
com o meio ambiente sustentável, buscando o contínuo aumento da reciclagem 
e a educação da população em geral sobre a importância da coleta seletiva.

A compreensão sistêmica que possui a respeito de seus resíduos gerados 
conduz a gestão do Plano Setorial a sempre buscar sinergias que visem o com-
partilhamento da responsabilidade pelo ciclo de vida dos produtos, atuando 
com parcerias e junto a outros setores industriais, promovendo o fortalecimen-
to mútuo dos Planos Setoriais. 

Os objetivos de redução de envio de materiais passíveis de reciclagem a 
aterros, como é feito indiscriminadamente nos tempos atuais, competem a toda 
a sociedade, e, neste sentido, o Sinpacel busca influenciar diversos atores para 
o comprometimento com a qualidade do meio ambiente em que vivemos e o 
cuidado com o futuro das próximas gerações. Desta forma, a participação e 
promoção de eventos sob esta temática, constituem importantes estratégias 
para a consecução de seus objetivos e metas.

O desafio do gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos é enorme, seja 
pela escala geográfica brasileira, pela diversidade cultural, pelos problemas 
sociais e ele relacionados, pela baixa conscientização e comprometimento da 
população em realizar o descarte correto ou pelo silêncio de setores, industriais, 
comerciais, governamentais, de distribuição e importação que negam seu im-
pacto negativo na sociedade. Setores que são fundamentais para a plena exe-
cução da Política Nacional de Resíduos Sólidos, e que representam importantes 
elos no ciclo reverso dos diversos produtos que diariamente são colocados no 
mercado.

O Sinpacel reafirma o seu papel na sociedade e coloca-se a disposição para 
eventuais dúvidas e sugestões de melhorias em seu sistema de Logística Rever-
sa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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ANEXOS
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ANEXO I
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ANEXO II
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Acompanhamento das metas estabelecidas no 
Termo de Compromisso – Paraná 

EQUIPE TÉCNICA

Rui Gerson Brandt - Presidente Sinpacel e Secretário ILOG

Angela Carolina Finck - Coordenadora do Plano Setorial do 
Sinpacel e membro do conselho fiscal do ILOG

Tulio Ferreira de Bandeira – Gerente de Marketing

VX3 Comunicação (Michel Deluca) – Criação e Diagramação 

APOIO TÉCNICO

Solange Cristina do Nascimento - Coordenadora do 
Laboratório Sinpacel

Comitê Gestor da Logística Reversa do Sinpacel 
Composto pelos representantes das empresas que aderem 

ao Plano Setorial.

Direitos Reservados - A reprodução total ou parcial 
desta publicação por terceiros, seja por meio eletrônico, 

mecânico, fotocópia, de gravação ou outros, somente será 
permitida com prévia autorização, por escrito, do SINPACEL 

– Sindicato das Indústrias de Papel, Celulose e Pasta de 
Madeira para Papel, Papelão e de Artefatos de Papel e 

Papelão do Estado do Paraná.

Curitiba, Maio de 2019


